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A Comissão do Comércio Internacional do Parlamento Europeu (INTA) expressou a sua opinião 
a respeito do Acordo de Parceria Transatlântica de Comércio e Investimento (TTIP) entre a UE 
e Estados Unidos, no dia 28 de maio. O texto inicial votado possuía mais de 900 emendas e 13 
opiniões enviadas por outras comissões do Parlamento Europeu. 

Com o final da votação, destaca-se a posição da comissão INTA em apoiar a proposta de incluir o 
Mecanismo de Resolução de Conflitos Investidor-Estado (ISDS) no TTIP, mesmo após grande oposição 
da opinião pública e de outras comissões parlamentares, como a de Assuntos Jurídicos (JURI). 

Outro ponto de interesse foi a demanda aos negociadores de incluírem uma lista exaustiva de 
produtos considerados sensíveis, que podem ser agrícolas ou industrializados. Estes poderiam estar 
sujeitos a períodos mais longos ou isentos de liberalização. 

Para obter o apoio do Parlamento Europeu, o documento precisa ser aprovado em sessão plenária. 
a votação deverá ocorrerá no dia 10 de junho. Para mais informações, acesse.
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Documento de reflexão da Comissão Europeia sobre 
Investimento é apresentado aos Estados Membros

A Comissária Europeia para o Comércio, Cecília 
Malmström, apresentou no dia 6 de maio um 
concept paper intitulado Investment on TTIP and 
beyond. O objetivo principal do documento 
é propor um novo sistema de arbitragem 
mais moderno e eficiente para a proteção do 
investimento tanto no âmbito do Acordo Parceria 
Transatlântica de Comércio e Investimento (TTIP), 
como para futuros acordos negociados pela UE. 

O Conselho da UE debateu a iniciativa da Comissão, 
no entanto alguns países liderados por França e 
Alemanha se mostraram insatisfeitos, alegando 
que este não possuía detalhes técnicos suficientes. 
Diante o cenário, a Comissão propôs reformular um 
novo documento que atenda aos Estados Membros 
e apresentá-lo até o final de julho. 

Para acessar o documento, acesse.

http://www.europarl.europa.eu/sides/getDoc.do?pubRef=-%2f%2fEP%2f%2fTEXT%2bIM-PRESS%2b20150528IPR60432%2b0%2bDOC%2bXML%2bV0%2f%2fEN&language=EN
http://trade.ec.europa.eu/doclib/docs/2015/may/tradoc_153408.PDF
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Produtos Verdes:  entre os dias 4 e 8 de 
maio aconteceu em Genebra a 6ª rodada 
de negociações do acordo multilateral so-
bre os chamados Produtos Verdes. Dentre 
os assuntos debatidos, destaca-se tentati-
va de seleção dos produtos potencialmen-
te beneficiados pelos acordos. A UE insiste 
na importância desta iniciativa plurilateral 
para levar o acordo aos demais membros da 
OMC. No caso de uma eventual integração 
aos acordos da OMC, países como o Brasil 
estariam sujeitos a seguir a iniciativa mes-
mo sem ter participado da sua negociação.

Marrocos: ocorreu entre os dias 18 e 22 de 
maio em Rabat, Marrocos, a 5ª rodada de 
negociações do Acordo de Livre Comércio 
Abrangente e Aprofundado.

Myanmar: entre os dias 25 e 29 de maio, 
aconteceu em Yangon, Myanmar, a 2ª roda-
da de negociações do Acordo de Proteção e 
Investimento. 

Japão: ocorreu no dia 29 de maio o 23° 
encontro bilateral entre UE-Japão. Esta 
reunião de cúpula faz parte do quadro das 
negociações do Tratado de Livre Comércio, 
onde destaca-se a vontade da UE em avan-
çar nas discussões com o Japão e a continui-
dade das conversas em torno de uma verda-
deira parceria estratégica. Juntamente com 
o TTIP, o acordo com o Japão é uma das cla-
ras prioridades da Comissária do Comércio 
Cecília Malmström, e seu engajamento no 
encontro bilateral e sua agenda de reuniões 
no Japão reiteram tal afirmação.  A próxima 
rodada de negociação acontecerá no início 
de julho, em Bruxelas.

Acordos comerciais e 
parcerias: atualização

O mês de maio foi marcado por avanços nas 
negociações plurilaterais e bilaterais entre a 
UE e alguns parceiros. Os principais destaques 
foram:

A Ministra da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Brasil, Kátia 
Abreu, esteve em Bruxelas nos dias 26 e 27 de maio, onde dis-
cursou na Comissão da Agricultura e Desenvolvimento Rural do 
Parlamento Europeu.

Após o seu discurso, os eurodeputados fazeram perguntas à Mi-
nistra e mercados chave como a Alemanha, França e Polônia, bem 
como grandes grupos do Parlamento como Partido Popular Euro-
peu (PPE) e a Aliança Progressista dos Socialistas e Democratas 
(S&D), demonstraram preocupações com organismos genetica-
mente modificados (OGMs), desmatamento e bicombustíveis. En-
quanto que o grupo dos Verdes (Greens), ainda que crítico com re-
lação a desmatamento, reconheceu avanços dos padrões aplicados 
pelo Brasil em saúde e bem-estar animal, demonstrando interesse 
em como a UE poderia aprender com estas boas práticas. Para as-
sistir o vídeo completo, acesse. 

Comissão Europeia propõe 
programa para “Legislar Melhor”
O Primeiro Vice-Presidente da Comissão Europeia, Frans Timmer-
mans, divulgou no dia 19 de maio o programa “Legislar Melhor”. 
O principal objetivo da Comissão Europeia com este pacote de 
reformas é simplificar e tornar mais transparente e eficaz o pro-
cesso legislativo da UE. Com esta reforma, esperam-se mudan-
ças significativas no processo de decisão da UE que afetarão a 
maneira como o bloco desenvolve, avalia, adota e revisa a sua 
legislação.

A consulta dos Estados Membros e do Parlamento será formali-
zada antes da publicação de proposta legislativa da Comissão. A 
sociedade civil terá mais destaque, pois haverá a possibilidade 
de consultas públicas antes e após a publicação das propostas 
legislativas.

A metodologia da avaliação de impacto da Comissão Europeia 
será revista e estas passarão a ser constantes durante todo o 
processo legislativo, aumentando assim a qualidade dos testes 
de eficácia das propostas de lei antes de serem publicadas.

Haverão reformas também no programa para a adequação e a 
eficácia da regulação (REFIT), este será reforçado e sempre que 
possível os custos e benefícios das ações legislativas serão quan-
tificados, ou seja, as legislações em vigor passarão por revisões 
periódicas. Para mais informações, acesse.

http://trade.ec.europa.eu/doclib/docs/2015/april/tradoc_153405.pdf
http://trade.ec.europa.eu/doclib/docs/2015/april/tradoc_153405.pdf
http://eeas.europa.eu/factsheets/docs/150527_eu-japan_factsheet_en.pdf
http://eeas.europa.eu/factsheets/docs/150527_eu-japan_factsheet_en.pdf
http://www.europarl.europa.eu/ep-live/pt/committees/video?event=20150526-1500-COMMITTEE-AGRI
http://ec.europa.eu/smart-regulation/index_en.htm
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Importadores Europeus serão responsabilizados por 
recursos minerais de zonas de conflitos 

O Parlamento Europeu votou favoravelmente a um sistema de certificação obrigatório para todos 
os importadores europeus de minérios advindos de zonas de conflito. O principal objetivo é impedir 
a utilização dos lucros do comércio de minerais no financiamento de conflitos armados, promoven-
do um fornecimento responsável e favorecendo vias legítimas de comércio.

Aplicável ao estanho, tântalo, tungstênio e ouro, a nova legislação obrigará não apenas refinarias 
e fundições a obter a sua matéria prima de maneira responsável, mas responsabilizará todos os 
importadores da UE, incluindo empresas que utilizam essas matérias primas para a manufatura 
de produtos industrializados. Com a decisão, considerada mais rígida se comparada ao que vinha 
sendo discutido no Parlamento Europeu, mineradoras do mundo todo que atuam nas consideradas 
“zonas de conflito” e que exportam estes metais para a UE terão de reforçar a rastreabilidade dos 
seus produtos. Para mais informações, acesse.

AGENDA: Destaques de Junho de 2015

8-11
Estrasburgo, França
Sessão plenária do Parlamento Europeu. Acesse a agenda tentativa no link.

9

Bruxelas, Bélgica
A Apex-Brasil e a EUBrasil organizam a mesa redonda intitulada “Convergência Regulatória no Comércio entre 
Brasil e UE”. O evento tem por objetivo propor iniciativas e soluções que aumentem o entendimento entre 
ambas as regiões, visando um maior acesso de mercado. 
O evento contará com intervenções de Marcio Luiz de Freitas Naves de Lima, Diretor do Departamento de 
Negociações Internacionais da SECEX/MDIC, Carlos Eduardo Abijaodi, Diretor de Desenvolvimento Industrial 
da CNI, Matthias Jørgensen, Chefe de Unidade para a América Latina na Comissão Europeia – DG Comércio, e 
Luisa Santos, Diretora de Relações Internacionais da BUSINESSEUROPE. 
Para o programa, acesse.

11-12
Bruxelas, Bélgica
Reunião do Conselho da UE – Transportes, Telecomunicações e Energia.

11-12

Bruxelas, Bélgica
2a Reunião da Cúpula União Europeia-América Latina e Caribe  (EU-CELAC Summit). Principal fórum de diálogo 
e cooperação entre a União Européia e os países da América Latina e Caribe. O tema do encontro deste ano 
é “Construir o nosso futuro comum: trabalhar para criar sociedades prosperas, coesas e sustentáveis para os 
nossos cidadãos”. 

19
Luxemburgo
Reunião do Conselho da UE – Assuntos Econômicos e Financeiros.

22
Luxemburgo
Reunião do Conselho da UE – Negócios Estrangeiros.  

23

Bruxelas, Bélgica
“European Policy Day”. A Comissária para o Comércio Cecilia Malmström encontrará com representantes da 
sociedade civil para discutir o desenvolvimento da nova estratégia da política de comércio exterior da UE 
para os próximos 5 anos. Essa consulta faz parte do período de preparação da Comissão Européia para o 
futuro lançamento de uma comunicação sobre política comercial. 

23-25

Milão, Itália 
A Apex-Brasil organiza uma série de seminários com o tema “Brazilian Roundtable: Searching Solutions for 
the International Food Trade”, com o objetivo de procurar soluções para os desafios de alimentar o planeta, 
garantir a segurança alimentar e preservar a biodiversidade. 

http://www.europarl.europa.eu/news/pt/news-room/content/20150513IPR55318/html/Minerais-de-conflito-Sistema-de-certifica%C3%A7%C3%A3o-obrigat%C3%B3rio-para-os-importadores
http://www.europarl.europa.eu/sides/indexPartSession.do?reference=2015-06&language=PT
http://arq.apexbrasil.com.br/emails/seminarios/brasil-EU/11/program.pdf
http://www.consilium.europa.eu/pt/meetings/tte/2015/06/11-12/
http://www.consilium.europa.eu/pt/meetings/ecofin/2015/06/19/
http://www.consilium.europa.eu/pt/meetings/fac/2015/06/22/
http://trade.ec.europa.eu/doclib/events/index.cfm?id=1314

